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Instituto recebeu mais US$ 112 mil 
Diretor garante que subvenções foram aplicadas efetivamente no estabelecimento 

O Instituto de Tecnologia 
Educacional e Amparo ao Edu-
cando Carente— que teve o sigi-
lo bancário e fiscal quebrado on-
tem pela CPI do Orçamento -, 
além de receber diretamente 
US$ 317 mil de subvenções so-
ciais, no ano passado, foi con-
templado com mais US$ 112 
mil. A entidade é mantenedora 
do Instituto de Tecnologia Edu-
cacional Castro Alves, beneficia-
do com US$ 649,80, e do Insti-
tuto de Educação Infantil Ran-
chinho Alegre, US$ 111.146,40, 
também em 1992. As duas esco-
las funcionam no mesmo prédio 
em Valparaízo e o diretor-
presidente da mantenedora, pro-
fessor Manoel Augusto Carvalho 
de Araújo, garante que o mon-
tante de recursos foi aplicado to-
talmente no estabelecimento. 
Araújo foi candidato a vereador 
emem Luziânia no áho p'ásado. 

Os diversos endereços e te-
lefones em nome da entidade, re-
gistrados no Conselho Nacional 
de Serviço Social e no Sistema 
Integrado de Administração Fi-
nanceira (Siafi), levam à suspeita 
de que o instituto não existe. Um  

dos endereços é o mesmo da 
Central de Paz e Otimismo, no 
Edifício Carioca, de onde as cor-
respondências enviadas pelo 
conselho retornavam. Também 
havia a localização na QNA 47, 
lotes 19/21, em Taguatinga, on-
de fica a empresa Telepron Tele-
comunicações. Nesse endereço, 
até o final de 91 funcionava a es-
cola infantil Ranchinho Feliz. 
Além disso, a entidade deve a 
prestação de contas das subven-
ções de 1990. 

Compacto — pediu emprego ao 
deputado João Alves (PPR-BA), 
apontado como coordenador do 
esquema de corrupção no 
Orçamento. 
Explicações — O Instituto de 
Tecnologia Educacional e Am-
paro ao Educando Carente foi 
criado por Araújo e um grupo de 
20 pessoas — que, conforme ele, 
hoje se reduz a sua mulher e 
mais alguns professores da enti-
dade — para desenvolver um sis-
tema educacional cooperativista. 
"Como precisávamos de uma 
área ampla viemos para o Valpa-
raízo" , justificou. O professor 
explicou que existem três entida-
des diferentes porque uma é a 
mantenedora, outra de ensino 
fundamental e secundário e a ter-
ceira para crianças e ensino es-
pecial. Atualmente, de acordo 
com Airaújo,  a sede  da entidade é 
em Brasília, no edifício Venân-
cio IV, e até agora o endereço 
não foi atualizado "por proble-
mas burocráticos". Embora re-
ceba subvenções sociais, nas es-
colas do instituto são cobradas 
mensalidades de aproximada-
mente CR$ 5 mil. (L.D.) 

O presidente da entidade ex-
plicou que o aluguel estava fican-
do muito alto e foi preciso trans-
ferir a escola para o Valparaízo. 
A entidade, desde que foi criada 
em 86, possui um imóvel pró-
prio, agora com escola, galpão 
para oficinas e ginásio de espor-
tes„,além de _espaço2ara horti- 

\ cultura. Araújo disse que pediu 
subvenções sociais para todos os 
parlamentares e alguns informa-
ram que apresentariam emendas. 
Ele, no entanto, não se lembrou 
do nome desses parlamentares, 
apenas que em 86 — quando dei-
xou de trabalhar no Colégio 


